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Este estudo teve como objetivo investigar a influência da densidade de cupinzeiros 
sobre a fertilidade do solo em áreas de pastagem com cultivo de Brachiaria spp. Foram 
analisadas variáveis químicas e físicas do solo, como cálcio, magnésio, alumínio, acidez 
potencial (H + Al), matéria orgânica, pH, textura e outros nutrientes, em diferentes níveis 
de infestação por Cornitermes silvestrii. As amostras foram coletadas em delineamento em 
blocos casualizados (DBC) e analisadas por ANOVA, com posterior teste de Tukey a 5%. 
Os resultados demonstraram que, entre os parâmetros avaliados, apenas a acidez potencial 
apresentou diferença estatística significativa entre os tratamentos, não sendo possível 
estabelecer uma relação causal entre a densidade de cupins e os demais indicadores de 
fertilidade. Conclui-se que, apesar da atividade das térmitas modificar propriedades do solo, 
sua presença isolada não determina melhorias na fertilidade, reforçando a importância de 
considerar o equilíbrio ecológico da microfauna em áreas degradadas.
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This study aimed to evaluate the influence of termite mound density on soil fertility 
in pasture areas cultivated with Brachiaria spp. Chemical and physical soil attributes, 
such as calcium, magnesium, aluminum, potential acidity (H + Al), organic matter, pH, 
texture, and other nutrients, were assessed under varying infestation levels of Cornitermes 
silvestrii. Soil samples were collected using a randomized block design (RBD) and 
analyzed through ANOVA, followed by Tukey’s test at a 5% significance level. The results 
showed that only potential acidity differed significantly among treatments, and no causal 
relationship was identified between termite density and the other fertility parameters. It 
is concluded that, although termites influence soil properties, their presence alone does 
not promote improvements in fertility, underscoring the importance of considering the 
ecological balance of soil microfauna in the management of degraded areas.
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Introdução
Os elementos do solo atravessam o subsolo graças a 

uma série de procedimentos biogeoquímicos intrincados. 
Esses procedimentos, por sua vez, dependem dos macro, 
meso e micro-organismos que habitam a Terra, eles 
contribuem para a preservação da produtividade do solo. 
Os cupins, por exemplo, ao construir túneis e ninhos, 
buscam celulose para se alimentar, contribuindo para 
a decomposição e reciclagem de nutrientes minerais de 
restos vegetais. Esse comportamento resulta na formação 
de estruturas que melhoram a aeração, porosidade, 
drenagem e permeabilidade do solo, além de proteger e 
regular seu habitat.1

 Nos ecossistemas tropicais, os isópteros apresentam 
notável importância ecológica, pois podem induzir 
alterações no ambiente. O Brasil possui uma rica 
diversidade de cupins, com mais de 363 espécies 
catalogadas, sendo referência na pesquisa desses insetos 
na América Latina.2,3 Em áreas tropicais, desde regiões 
de vegetação aberta, como o cerrado stricto sensu, até 
florestas tropicais densamente povoadas, os cupins 
permanecem pouco compreendidos. Embora se saiba 
que causam danos à madeira e à agricultura, seu papel 
ecológico geral ainda é objeto de estudo.2

A atividade dos cupins está diretamente relacionada à 
dinâmica dos nutrientes em solos tropicais, promovendo 
processos de mineralização que podem melhorar a 
fertilidade do solo.4 Eles modificam o fornecimento de 
recursos para outras espécies, alterando fisicamente os 
materiais abióticos ou bióticos, ao transportar partículas 
para cima e para os lados em busca de nutrientes minerais 
provenientes de matéria vegetal antiga. Devido a isso são 
conhecidos como engenheiros de ecossistemas, pela sua 
experiência na reestruturação do habitat.5 

O impacto dos cupins sobre a microbiota do solo do 
cerrado demonstra alterações significativas na composição 
bacteriana, influenciando diretamente a ciclagem de 
nutrientes.6 A construção de montículos de cupins em 
solos do Cerrado altera propriedades físico-químicas, 
contribuindo para a heterogeneidade da fertilidade e 

influenciando processos hidrológicos locais.7 Sendo assim, 
a presença do cupinzeiro deve deixar de ser encarada como 
negativa, limitando-se ao fato de que este causa danos à 
madeira e à agricultura, quando o significado de sua 
presença pode ser maior que isso. 

Dessa forma, busca-se investigar a relação entre 
os ninhos de térmitas e as condições de fertilidade 
química e acidez presentes no solo, a partir da variação 
de densidade da infestação dos ninhos de cupinzeiros, 
levando em consideração níveis de cálcio (Ca), magnésio 
(Mg), alumínio (Al), acidez potencial (H + Al), potássio 
(K),fósforo (P), nitrogênio (N), zinco (Zn), capacidade 
de troca de cátions (CTC), saturação por bases, matéria 
orgânica (MO), carbono (C), pH em cloreto de cálcio (pH/
CaCl2). Além de correlacionar fatores físicos de textura do 
solo, argila, silte e areia.

Material e Métodos
O local designado para a coleta situa-se na zona rural 

de Anápolis - GO, denominado como Fazenda Lagoinha. 
Foi averiguado a incidência de ninhos de térmitas com a 
presença de Cornitermes silvestrii em diferentes níveis de 
infestação, por toda a área de pastagem de Braquiária spp., 
que possui a extensão total de nove hectares e onde não 
ocorreu a presença de outras espécies de cupins. A área de 
pastagem tem formação antiga e nunca passou por manejo 
de fertilidade, sendo que os únicos manejos realizados na 
área, o de corte de plantas adventícias de forma manual 
com o auxílio de foices, até o início de maio de 2024, onde 
ocorreu também um único controle químico com o uso do 
herbicida à base de glifosato.

DELINEAMENTO EXPERIMENTAL
A divisão do delineamento da área foi realizada 

utilizando o DBC (Delineamento em Blocos Casualizados) 
com quatro blocos e quatro tratamentos: alta, média e baixa 
densidades, além da testemunha que estava sem cupinzeiros. 
Essas densidades foram definidas em relação ao número de 
cupinzeiros que estavam presentes num raio de 7m do ponto 
georreferenciado, onde: baixa: 1 a 2 cupinzeiros; média: 3 a 
4 cupinzeiros; alta: acima de 5 cupinzeiros.
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A área de tratamento foi delimitada em formato circular 
para melhor atender a demanda de uniformidade entre os 
tratamentos e a partir de cada ponto fixo marcado (Tabela 1). 
Os pontos de coleta foram georreferenciados utilizando um 
aparelho de Sistema de Posicionamento Global (GPS), da marca 
Garmin modelo etrex 10 cuja precisão é de ± 3m. O aparelho 
possui um datum ajustado ao sistema SIRGAS 2000.
Tabela 1. Coordenadas geográficas e classificação da densidade 
de cupinzeiros nos talhões experimentais em área de pastagem, 
Anápolis – GO.

T1 = Talhão 1, T2 = Talhão 2, T3 = Talhão 3, T4 = Talhão 4, AT = Área testemunha, A1 
= Baixa densidade, A2 = Média densidade, A3 = Alta densidade.

COLETA DE AMOSTRAS
As amostras deformadas foram coletadas com o auxílio 

de um trado Holandês, as amostras indeformadas foram 
coletadas com o auxílio de um trado tipo Uhland. Todas 
as amostras foram devidamente identificadas e embaladas 
em sacos plásticos para preservar e evitar contaminações. 
Em cada tratamento foi coletado o total de quatro sub 
amostras de solo da camada de 0-20 cm de profundidade. 
Os locais exatos da extração das sub amostras de solo foram 
definidos com o auxílio de sorteio de forma aleatória, dentre 
o perímetro circular de cada tratamento.

Talhão Ponto Densidade de 
cupinzeiros

Latitude
(S) Longitude (o)

T1

AT Nula -16.28756 -48.995264
A1 Baixa -16.28905 -48.99558
A2 Média -16.28791 -48.995249
A3 Alta -16.288348 -48.995382

T2

AT Nula -16.288553 -48.994613
A1 Baixa -16.289187 -48.994824
A2 Média -16.288040 -48.994753
A3 Alta -16.288808 -48.994965

T3

AT Nula -16.289763 -48.996249
A1 Baixa -16.289997 -48.995332
A2 Média -16.290108 -48.996225
A3 Alta -16.289893 -48.995886

T4

AT Nula -16.290443 -48.996349
A1 Baixa -16.290813 -48.996272
A2 Média -16.29028 -48.995362
A3 Alta -16.290298 -48.995742

As quatro sub amostras de solo foram extraídas e 
armazenadas em um balde limpo e livre de impurezas 
para a realização da homogeneização, processo esse que 
foi realizado de forma manual com o revolvimento das 
sub amostras armazenadas no balde, foi retirado apenas 
uma amostra de solo definitiva resultante do processo de 
homogeneização para cada tratamento e se estendendo 
para as repetições dos talhões seguintes. Após a coleta do 
solo, as amostras foram levadas para análise química, física 
e granulométrica em um laboratório de solos certificado. 

ANÁLISE ESTATÍSTICA
Para a análise de variância (ANOVA), foi utilizado 

o software estatístico SISVAR versão 5.6.8 As médias 
dos tratamentos foram comparadas por meio do teste de 
Tukey a 5% de probabilidade.9

Resultados e Discussão
A análise de variância indicou que, dentre os atributos 

avaliados, apenas a acidez potencial (H + Al) apresentou 
diferença significativa entre os tratamentos (p < 0,05). As 
variáveis físicas do solo: argila, areia e silte, apresentaram 
significância apenas entre os blocos, o que pode ser 
atribuído à variação topográfica da área experimental, 
afetando localmente a distribuição granulométrica.

Esses resultados divergem dos obtidos por Lima et al.10 

e Oliveira et al.,11 cujos estudos não detectaram variações 
significativas em atributos químicos do solo, mesmo 
utilizando áreas com diferentes históricos de uso. Tais 
discrepâncias reforçam a influência do ambiente local e da 
metodologia adotada nas respostas do solo. 
Tabela 2. Teste de Tukey a 5% de probabilidade para as variáveis de 
bases do solo:

Ca = Cálcio(cmolc.dm-3), Mg = Magnésio (cmolc. dm-3), K = Potássio (cmolc. dm-3). 
Sat. Bases = Saturação por bases. Médias seguidas da mesma letra na coluna não se 
diferenciam estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tratamentos Ca Mg K Sat. Bases %

Testemunha 4,45 a 1,32 a 0,16 a 71,24 a

Baixa 6,32 a 1,27 a 0,32 a 72,54 a

Média 6,95 a 1,45 a 0,25 a 72,35 a

Alta 6.10 a 1,32 a 0,24 a 67,58 a
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Portanto, embora os cupins sejam reconhecidos como 
bioindicadores da qualidade do solo,12,13 seus ninhos, 
isoladamente, não demonstraram alterar de forma 
significativa os indicadores de fertilidade química. 
Tabela 5. Teste de Tukey a 5% de probabilidade para as variáveis 
de acidez.
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De acordo com o teste de Tukey (Tabelas 2, 3 e 4), não 
houve diferenças significativas entre os tratamentos para 
os teores de cálcio, magnésio, potássio, nitrogênio, fósforo, 
zinco, matéria orgânica e carbono. Esses resultados indicam 
que a densidade de cupinzeiros não exerce influência 
direta sobre a fertilidade química do solo, corroborando a 
ausência de relação causal sugerida na análise de variância.
Tabela 3. Teste de Tukey a 5% de probabilidade para as variáveis de 
fertilidade:

N = Nitrogênio (ppm), P = Fósforo (Melich), Zn = Zinco (ppm), MO = Matéria orgânica 
(g/dm³), C = Carbono (g/dm³). Médias seguidas da mesma letra na coluna não se diferen-
ciam estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Já no teste de Tukey para os parâmetros físicos do 
solo (Tabela 4) revelou diferenças significativas apenas 
entre os blocos (p<0,05), evidenciando variações na 
topografia das áreas estudadas, particularmente quanto 
à sua planialtimetria. Esse resultado destaca a influência 
do relevo como fator determinante nas características do 
solo entre as repetições experimentais.
Tabela 4. Teste de Tukey a 5% de probabilidade para as variáveis da 
física do solo:

Tratamentos CTC N P Zn MO C

Testemunha 8,26 a 1,37 a 0,16 a 2,17 a 26,5 a 15,37 a

Baixa 10,79 a 2,62 a 0,32 a 2,35a 43,25 a 25,08a

Média 11,65 a 2,75a 0,25 a 2,22 a 43,00 a 24,94a

Alta 11,26 a 2,85a 0,24 a 2,17 a 45,75a 26,53a

Os valores de pH em CaCl₂ (Tabela 5) permaneceram 
em faixa ácida (<5,8), indicando a necessidade de 
calagem para atingir os níveis ideais recomendados para 
pastagens de Brachiaria spp. A acidez potencial elevada 
observada nos pontos com maior densidade de cupins 
pode estar relacionada a fatores edáficos preexistentes, 
e não à ação direta das térmitas.

Tratamentos pH Al H + Al

Testemunha 5,10 a 0,02 a 2,32 a

Baixa 5,15 a 0,00 a 2,87 ab

Média 5,07 a 0,02 a 3,00 ab

Alta 4,97 a 0,05 a 3,60 b

Tratamentos Argila (%) Areia (%) Silte (%)

Testemunha 31,75 a 59,75 a 85,00 a

Baixa 34,25 a 57,00 a 87,50 a

Média 37,50 a 53,00 a 95,00 a

Alta 33,50 a 57,50 a 90,00 a

Médias seguidas da mesma letra na coluna não se diferenciam estatisticamente pelo teste 
de Tukey a 5% de probabilidade

O aumento da densidade de cupins nas áreas estudadas 
pode estar relacionado à ausência de barreiras físicas 
naturais e à baixa competição em ambientes de pastagem 
aberta, o que facilita sua dispersão e estabelecimento, 
conforme apontado por Cunha et al.12

Além disso, estudos recentes demonstram que a 
conversão de ecossistemas naturais em pastagens pode 
reduzir a biodiversidade da fauna do solo, incluindo 
predadores naturais, o que afeta negativamente os 
processos ecológicos essenciais e favorece o aumento de 
populações como a dos cupins.13

Conclusões
Os dados obtidos demonstram que, apesar da existência 

de diferenças estatísticas para a acidez potencial do solo, não 
é possível afirmar que essas variações estejam diretamente 
relacionadas à densidade dos ninhos de térmitas. A presença 
dos cupinzeiros, isoladamente, não apresentou efeito 
significativo sobre os demais indicadores de fertilidade 
analisados. Dessa forma, destaca-se que a interação entre os 
organismos do solo e suas propriedades é complexa, e que o 
equilíbrio da microfauna deve ser levado em consideração 
nas decisões de manejo e recuperação de áreas de pastagem, 
especialmente em regiões sujeitas à degradação.
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